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Figura 1S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função da tensão de cisalhamento aplicada para géis de QA5, a diferentes concentrações do polímero
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Figura 2S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função da tensão de cisalhamento aplicada, para géis de quitosana com diferentes graus de acetilação,

à concentração de 5 g/L

Figura 3S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função da freqüência de cisalhamento utilizada para géis de QA5, a diferentes concentrações do

polímero
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Figura 4S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função da freqüência de cisalhamento utilizada para géis de quitosana com diferentes graus de acetilação,
à concentração de polímero 5 g/L

Figura 5S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função do tempo de cisalhamento para géis de QA5, a diferentes concentrações de polímero
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Figura 6S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função do tempo de cisalhamento, para géis de quitosana com diferentes graus de acetilação, à
concentração de 5 g/L
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Figura 7S. Variação do módulo de estocagem (G’) e de perda (G’’) em função da tensão de cisalhamento aplicada para géis de quitosana QA5, à concentração

de 5 g/L
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Figura 8S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função da temperatura para géis de QA5, a diferentes concentrações de polímero

Figura 9S. Variação do módulo de estocagem (G’) em função da temperatura para géis de quitosana com diferentes graus de acetilação, à concentração de 5

g/L


